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Melhoramento genético e cultivares de amora-preta e mirtilo
Maria do Carmo Bassols Raseira1
Rodrigo Cezar Franzon2
Resumo - A amora-preta(blackberry)pertenceao gêneroRubus que conta com,
aproximadamente,740 espécies.O mirtilo pertenceà família Ericaceae,subfamí-
lia Vaccinoideaee gêneroVaccinium. As espéciesde mirtilo classificam-sem cinco
grupos:rnirtilo alto ou highbush;mirtilo de portemédioou halfhigh;mirtilo alto do
sul ou southem highbush;olho-de-coelhoou rabbiteyee rnirtilo baixoou lowbush.Os
principaisobjetivosdo Programade Melhoramentoda Embrapa,para a cultura da
amora-preta,estãorelacionadoscom a produtividade,qualidadee épocade colhei-
ta. E, paraa culturado mirtilo, estãorelacionadoscoma adaptaçãoclimática(baixa
necessidadeem frio), menor dependênciade água,produtividade,épocae unifor-
midadede maturação,tamanhodas frutas,tamanhoe perceptibilidadedas semen-
tes,cor e aparênciadasfrutas,predominânciado sabordoce,cicatrizpequenae seca.
As cultivaresde amora-pretalançadaspelo Programade Melhoramentoda Em-
brapasãoas seguintes:'Ébano',em 1981;'Negrita',em 1983;'Tupy e Guarani',em
1988,'Caingangue',em 1992,e 'Xavante',em2004.Em relaçãoao mirtilo, foramtes-
tadasasseguintescultivares:'Aliceblue','Bluebelle','Briteblue','Bluegem','Climax',
'Delite', 'Florida', 'Powderblue','Woodard', destacando-se'Bluegem','Powderblue'
e 'Aliceblue'. Ainda não foi lançada nenhuma cultivar desenvolvidano Brasil.
Palavras-chave:Rubus.Vaccinium.Cultivar.Aclirnatação.Seleção.Cruzamento.Colheita.
INTRODUÇÃO
A amora-pretarepresentauma ótima
opçãoparaa diversificaçãode pequenas
propriedades,por ser rústica e de alta
produção.É uma frutaquepossuisabor
marcantecompropriedadesnutracêuticas
comprovadas.
No Brasil,oProgramadeMelhoramen-
to comamora-pretafoi iniciadonadécada
de1970,comaintroduçãodeumapequena
coleçãodecultivares,daqualfaziamparte
'Brazos', 'Cherokee'e 'Comanche',além
deum cloneorigináriodo Uruguai,cuja
identidade radesconhecida.Dois outrês
anosapósestaintrodução,foramtrazidas
sementesde cruzamentosrealizadosna
UniversidadedeArkansas,EstadosUni-
dosdaAmérica,queoriginaramcercade
12 mil seedlings,nos quaisforamfeitas
as primeirasseleções.Do Programaem
andamentonaEmbrapaClimaTemperado,
foram lançadasas cultivaresÉbano,em
1981;Negrita,em 1983;Tupy e Guarani,
em 1988,eCaingangue,em1992.
Em relaçãoaomirtilo, foramtestadas
as seguintes cultivares: 'Aliceblue',
'Bluebelle',Briteb1ue','Bluegem',Climax',
'Delite','Florida','Powderb1ue','Woodard',
destacando-se'Bluegem', 'Powderblue'
e 'Aliceblue'. Diante do interessemun-
dialpor essasfrutas,ascaracterísticasda
plantae do fruto referentesà tolerância
a doenças,pragase caracteresligadosà
adaptaçãonecessitarãoatençãoespecial
emfuturosProgramasdeMelhoramento,
taiscomo:
a) amplitudedeadaptaçãoadiferentes
tipos de solo, com menordepen-
dênciadesolosácidos,orgânicose
compobredrenagem(paraotipode
mirtilohighbush);
b) adaptaçãoclimáticamaisamplapara
regiõesde invernoamenoe longo
períododecrescimento,assimcomo
paraáreasmais frias, com curtos
períodosdecrescimento,incluindo
tolerância geadaseatemperaturas
decongelamentoduranteafloração,
ousobfloraçãotardia;
c) resistênciaa doenças,pragase ne-
matoides;
d) tolerânciaa manejomecânicoda
colheita;
e) excelênciadosabordosfrutos,tanto
innaturacomoapósoprocessamen-
to, bemcomomanutençãodopico
de melhor sabor,por um período
prolongado.
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Figura 1 - Frutosda cultivarde amora-preta Caingangue
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Este artigotemcomoobjetivocarac-
terizaro quesepropõeo melhoramento
genéticodaamora-pretaedomirtilo,bem
comoapresentarascultivarestestadasaté
o momentono Brasil.
AMORA-PRETA
A amora-preta(blaekberry)pertence
ao gêneroRubus que, de acordoYing,
Zhao e Jun (1990),contémaproximada-
mente740espécies,eháumadiscordân-
cia emrelaçãoaonúmerodesubgêneros.
Segundo Jennings, Daubeny e Moore
(1991), o gêneroRubus está dividido
em 12 subgênerose, segundoJennings
(1988 apudDAUBENY, 1996),em 15
subgêneros.
O hábito de crescimentodas hastes
variadeeretoaprostradoepodeterhastes
comousemespinhos.As flores,emgeral,
possuemcinco sépalase cinco pétalase
numerososestamese carpelosdispostos
aoredordeumreceptáculo,normalmente
deformacônica.
Três grupos de amoras foram do-
mesticados.O primeiro, é o grupo das
amoraseuropeias;o segundo,do lesteda
AméricadoNorte;eoterceiro,édooeste
da América do Norte, geograficamente
separadodo anteriorpelas pradariase
pelasmontanhasrochosas(JENNINGS,
1995).
No Brasil, ocorrem cinco espécies
nativasde amoras:R. urtieaefolius,R.
erythroclados,R. brasiliensis,R. sellowii
eR. imperialis,asquaisproduzemfrutos
pequenose comcoloraçãobranca,rosa,
vermelhaoupreta(REITZ, 1996).Entre-
tanto,cultivaresdeamorasutilizadasno
País sãoresultadodeintroduçõesdecul-
tivaresamericanas(incluindo 'Brazos',
'Cherokee'e 'Comanche')e de semen-
tes oriundasde hibridaçõesrealizadas
na Universidade de Arkansas, Estados
Unidos da América. Estas introduções
serviramdebaseaumProgramadeMe-
lhoramentoqueiniciou no sul do Brasil,
naEstaçãoExperimentaldePelotas,RS,
e tevecontinuidadena EmbrapaClima
Temperado.
Objetivos dos Programas
de Melhoramento Genético
Os principaisobjetivosdosProgramas
deMelhoramentoGenéticodaamora-preta
estãorelacionadoscoma produtividade
a qualidade.Em relaçãoà produtividade,
considera-seboaumaproduçãode,aproxi-
madamente,10t/ha.Emrelaçãoàqualidade
dosfrutos,porseroatributomaisimportan-
teparaamora-preta,especialênfaseédadaà
aparência(tamanhodasfrutas,cor,brilho),
firmezae,principalmente,sabor.Opequeno
tamanhodassementestambémédesejável.
Demodogeral,amaioriadascultivaresnão
produzfrutossuficientementedocesparao
mercadobrasileiro.
Além dessesobjetivos,são também
importantes:a épocade maturação,para
umescalonamentodaprodução;o hábito
decrescimento,poisplantaseretasfacili-
tama colheitaedemaistratosculturais,o
queinflui tambémno custodeprodução;
ausênciadeespinhosnashastese folhas;
ausênciade reversãode cor; firmezae
conservaçãodasfrutas.
Cultivares lançadas pelo
Programa da Embrapa
Clima Temperado
Foram lançadasas cultivaresÉbano,
em 1981;Negrita,em 1983;Tupye Gua-
rani, em 1988;Caingangue,em 1992,e
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Xavante,em2004,asquaisestãodescritas
a seguu.
'Caingangue'
As plantasdessacultivartêmhastes
vigorosas,eretas,comespinhosepossuem
boacapacidadedemultiplicação.A brota-
çãoocorrenaprimeiradezenadeagostoe
a colheitaestende-seda segundadezena
denovembroa meadosdedezembro(em
algunsanos atéo fim de dezembro).A
produçãomédiaporplantavariade 1,5a
3 kg, e o pesomédiodasfrutasestáentre
5 e 6 g (Fig. 1).
As frutastêmformaarredondadae fir-
mezamédia.O saborédoce-ácido,comteor
de sólidossolúveis,emmédia,superiora
9°Brix,podendochegarpróximoa11°Brix.
É recomendadaparaconsumoinnaturapor
ter sabormaisequilibradoqueasdemais
cultivares,semelhantementeàcv.Tupy.
É umacultivardebaixanecessidadeem
frio, sendorecomendadatémesmopara
áreascomacÚillulodefrio inferiora200h.
'Ébano'
OrigináriadePelotas,RS, dotrabalho
conjuntoentrea EmbrapaClima Tempe-
radoeaUniversidadedeArkansas(EUA).
As hastessãoprostradas,necessitan-
do de suporte,e sem espinhos.Produz
muitobemnasáreasmaisfriasdaregião.
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'Brazos'
CultivarlançadapelaTexasA&M Uni-
versity,em1959.Resultoudesegundage-
raçãodeseleçãoorigináriadecruzamento
entre'Lawton'e 'Nessberry',selecionada
em 1950.
As hastessão semieretas,vigorosas,
comespinhos,easplantas,muitoproduti-
vas.Sãoasprimeirascultivaresaflorescer.
A flor ébranca,grandee afloraçãoéuni-
formeeinicia-se,geralmente,nasegunda
semanade setembro,ocorrendoa plena
floração,normalmente,nasegundasemana
de outubro.As frutassão grandes(peso
médioemtomode 8 g). O saboré doce-
ácido,massobressaia acidezeumpouco
deadstringência.O teordesólidossolúveis
está,em geral,entre8 e 8,5 °Brix. Em
testespreliminares,asfrutasdescoloriram
apósumanoiteemgeladeira.Nas condi-
çõesdePelotas,RS, amaturaçãoinicia-se
emmeadosdenovembroestendendo-seaté
meadosoufinaldedezembro.
'Cherokee'
Desenvolvida na Universidade de
Arkansas, EUA, e originária de cruza-
mentorealizadoem 1965entre'Darrow'
e 'Brazos', foi lançadacomocultivarem
1974.As plantaspossuemhasteseretas,
vigorosase comespinhos.É considerada
comoadequadaà colheitamecânica.
As frutasvariamdemédiasa grandes,
depelículanegra,atrativaedeboaqualida-
de,inclusiveparacongelamentoeconserva
(BROOKS; OLMO, 1997).
Na coleçãodaEmbrapaClimaTempe-
rado,asplantasmostraram-sevigorosase
produtivas.As frutastêmformaalongada,
uniformes,apresentambomsabor,comteor
desólidossolúveisemtomode8a9°Brix,
tendendoa equilibrado.São de tamanho
médio (5 a 8 g). A floraçãocomeçano
iníciodeoutubroeaplenafloraçãoocorre
nofinaldeoutubroouiníciodenovembro.
A colheitainicia-senofinaldenovembro.
'Comanche'
Originária de cruzamentorealizado
em 1965,na UniversidadedeArkansas,
EUA, foi selecionadaem 1968e testada
comoArk. 527. As plantastêmhastes
eretas,muitoprodutivase comespinhos.
Perfilhamfacilmentee, segundoMoore
(1974),adaptam-seà colheitamecânica.
As frutassãopretas,firmese debomta-
manho.SegundoRaseira,SantoseBarbieri
(2004),o pesomédiovariaentre4 e 7 g.
O sabortempredominânciadeacidez.A
colheitaocorreno final denovembroou
iníciodedezembro.Estacultivarfloresce,
emgeral,demeadosdesetembroa início
denovembro.
'Choctaw'
É tambémorigináriado Programade
MelhoramentodaUniversidadedeArkan-
sas,provenientedehibridaçãorealizadaem
1975entreumhíbridode 'Darrowx Bra-
zos',pelacultivarRosborough.Foi paten-
teadasobnúmero6678(US patent6678),
sendodetentoraquelaUniversidade.
As plantassãobemeretas,prolíficas,
muitoprodutivase facilmenteproduzem
hastesa partirde estacasderaiz. É con-
sideradaimuneà ferrugeme resistenteà
antracnose,moderadamentesuscetívela
oídio e a enrosetamento.É resistenteao
frio hibernal.As frutassãofirmes,cônicas
epossuemsementespequenas.
Nas condições de Pelotas, RS, as
frutas são médias(em tomo de 5 g de
pesomédio),o saboré doce-ácido,pre-
dominandoaacidez,eossólidossolúveis
variam entre 8,2 a 9,6 °Brix. A plena
floração ocorre, geralmente,no início
de outubro, e a maturaçãona terceira
semanadenovembro.É consideradapor
algunscomoa segundamelhornogrupo
Arkansas.
Cultivares de amora-preta
lanCjadas no exterior e não
testadas no Brasil
É possívelquealgumasdestascultiva-
reslançadasnoexteriortenhamadaptação
nas regiõesmais frias do Sul e Sudeste
do Brasil. Grandeparte é protegidae,
assim, são cobradosroyalties pela sua
propagação.
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A seguirsãodescritascadaumadelas:
a) 'Shawnee':produzfrutasgrandes,
defirmezamédia,coloraçãopreta,
brilhanteebomsabor.É muitopro-
dutivaepossuihastescomespinhos;
b) 'Silvan': origináriadaAustrália.É
consideradatoleranteaventos,seca
e solospesados.Frutascomsabor
doce-ácido,quese tomammacias
apósacolheita;
c) 'Kiowa':plantaprodutiva,eretaede
vigor médio,combaixaexigência
em frio. Frutas oblongase de ta-
manhomuitogrande.Possuihastes
comespinhos;
d) 'Apache':frutasdetamanhomédioe
bomsabor(11°Brix).Suaexigência
emfrio é decercade800a 900h.
Possuihastesemespinhos;
e) 'Black Satin':origináriadeIllinois.
Frutas grandes,plantasemiereta,
com hastessemespinhos.Possui
boaconservação;
f) 'ChesterThornless'(Departamento
deAgriculturadosEstadosUnidos-
UnitedStatesDepartrnentof Agri-
culture (USDA)): originária de
Illinois. Frutasgrandes(5a7g),de
altaqualidadeefirmes.Não desco-
loremnocalor.Comercialmenteéa
maisimportante.Possuihastessem
espinhos,possivelmentecom alta
exigênciaemfrio hibernal;
g) 'Navaho': origináriadeArkansas.
Frutasmédias(5 g),cônicas,muito
firmes,deboaconservação,altoteor
de sólidos solúveistotais.Possui
hastessemespinhos;
h) 'Chickasaw':origináriadeArkan-
sas,lançadaem 1999.Frutasgran-
des (média10 g), teorde sólidos
solúveistotais,emtomode10°Brix.
Exigênciade 500a 700h de frio.
Possuihastescomespinhos;
i) 'Kiowa': origináriadeArkansas,em
1996.Frutasmuitograndes(média
12g),teordesólidossolúveistotais,
em tomo de 10 °Briy. Exigência
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estimadaem200h defrio. Possui
hastescomespinhos;
j) 'Cheyenne':origináriadeArkansas,
em 1977.Possuihastescom espi-
nhose frutasmuitofirmes.
Cultivares de amora-preta
lançadas nos Estados
Unidos nos últimos cinco
anos
SegundoClark e Finn (2010),essas
cultivaressãoasseguintes:
a) 'DriscollThornlessSleepingBeauty':
1ançadapela Driscoll Strawberry
Association,Inc,Califórnia.É con-
sideradade baixanecessidadem
frio, não temespinhosnashastes,
que são sernieretas.As frutassão
grandeseconsideradasboasparao
comércioin natura;
b) 'LochMaree':temashastesernie-
retas,semespinhose asfrutassão
médias,aromáticas,consideradas
docese adequadasaocomércioin
natura;
c) 'Natchez':éorigináriadoprograma
da Universidadede Arkansas.As
plantassãoeretasasernieretas,em
espinhosnas hastes,consistente-
menteprodutivase commoderada
resistênciaà antracnose.As frutas
sãoa10ngadas,combrilhoe atrati-
vas,possuemaltaqualidadeparao
mercadoin natura;
d) 'APF- 45' ou 'Prime-Ark45':plan-
tas eretas,com espinhos,produti-
vas e moderadamenteresistentes
à antracnosee à ferrugem.É do
tipo "primocane", isto é, produz
emhastesprimáriasqueaindanão
passarampelo inverno. Pode-se
ter uma colheitano verãoe outra
no outonoou optar-sepor colher
apenasno outono.As frutassãode
tamanhomédioa grande,atrativas,
muito firmes,com teorde sólidos
solúveisda ordemde 9,7 °Brix, e
têmboaconservaçãopós-colheita;
e) 'Newberry': cultivar do USDA -
AgriculturalResearchService(ARS),
Oregon, provavelmente de alta
necessidademfrio. As hastestêm
espinhos,necessitamcondução,são
prostradasemuitoprodutivas.As fru-
tassãodealtaqualidade,semelhantes
emcoreformaà 'Boysenberry';
f) 'Wild Treasure': sem espinhos
nashastes,mastambémé do tipo
prostrado.As frutassãopequenas
e atrativas,firmes,de melhorcor
que'ChesterThornless'.Têmótima
qualidadeparaprocessamento.
No Brasil, a Embrapa Clima Tem-
perado,em Pelotas,RS continuacom o
ProgramadeMelhoramentoGenéticopara
a amora-pretae esperalançarmaisduas
cultivaresnospróximosdoisanos.
MIRTILO
o mirtilo pertenceà família Erica-
ceae,subfamíliaVaccinoideaeegênero
Vaccinium.Gallettae Ballington(l996)
classificamostiposdemirtilo,comercial-
menteplant!ldos,emcincogrupos:
a) mirtiloaltoouhighbush:arbustode
portealto,queGalletaeBallington
(1996),Childerse Lyrene(2006)e
Strik (2007)traduzempor mirtilo
gigante.Sãoplantasde2moumais
de altura.A necessidadeem frio
hibernalestágeralmententre650
e 850h;
b) mirtilodeportemédioouhalfhigh:
arbustodemédioporte.Estegrupo
templantasde0,5a 1,0mdealtura,
commenorexigênciaemfriodoque
o grupoanterior;
c) mirtilo alto do sul ou southern
highbush: arbustode porte alto,
originário do sul dos EUA. Este
grupotambémé conhecidocomo
highbushdebaixanecessidadem
frio(GALLETTA; BALLINGTON,
1996),e temmelhordesempenho
nos planaltos,e boa resistênciaa
doenças.Porém,sãomaisexigentes
em água,qualidadede solo, dre-
nageme teordematériaorgânica,
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q\leascultivaresdo tiporabbiteye
(VILELLA, 2003);
d) rabbiteye (olho-de-coelho): as
plantasdestegrupopodemalcan-
çarde2 a 4 m de altura.Algumas
de suascaracterísticasão:vigor,
longevidade,produtividade,tole-
rânciaao calore à seca,problemas
com fungose variaçõesde pH do
solo, baixa necessidadeem frio,
produzindo frutos ácidos, firmes
e de longa conservação.Entre as
limitaçõesdessaespécieestáo fato
dedesenvolvera cor completadas
frutasantesdo pontoidealde co-
lheita,alémdatendênciaarachara
películaemperíodosúmidos,longo
períodoatéalcançaro máximode
produtividade,cor escurada pelí-
culacorrelacionadacomfrutasmais
doces e autoesterilidade.Muitos
dessesdefeitosjá foram solucio-
nadospor meio de melhoramento
genético.Porexemplo,ascultivares
Beckyblue e Premier produzem
frutasdetamanho,cor e qualidade
competitivas com as cultivares
do grupohighbush(GALLETTA;
BALLINGTON, 1996).No geral,as
frutastêmsementesmaisnumerosas
ouperceptíveise apelículaé mais
espessa;
e) mirtilobaixooulowbush(arbustode
pequenoporte):asplantastêmme-
nosde0,5mdealtura(GALLETIA;
BALLINGTON,1996).
Esta classificaçãopode ser simpli-
ficada, utilizando apenastrês classes
(RASEIRA, 2007): highbush, lowbush
erabbiteye.
Galletta e Ballington(1996) citam
quea domesticaçãodomirtilo iniciouem
1906.Um pesquisador,denomeCoville,
começoua estudarestaespéciedesdea
germinaçãodasementeatéamaturaçãoda
fruta.Peculiaridadesdaespécieincluema
necessidadedesoloácidocomboadrena-
gemepermanente,masmoderada,umida-
dedo solo.Estanecessidadeé explicada
pelaausênciadepelosradiculares.
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Os primeiros trabalhoscom o mir-
tileiro, entretanto,iniciaramno final do
século19,emMaine,Rhodelsland,New
York e Michigan.A aceitaçãodestafruta
pelomercadodeBoston,e o potencialde
melhoramentodestaespéciedespertaram
o interessede Coville, que, em 1906,
começoutambémtrabalhosde seleçãoe
propagaçãodasplantasqueproduziamas
frutasmaiores.Suaprimeiraseleçãofoi
'Brooks', queerado tipo highbush.Em
1911,Coville cruzou'Brooks'com'Rus-
seI', seleçãodo tipo lowbush,realizada
em1909,eestefoi oprimeirocruzamento
bem-sucedidorealizadocom mirtileiro.
QuandoCoville faleceu,em 1937,já ha-
via produzidocercade70 mil híbridose
lançado15cultivares.
Estafruta,domesticadainteiramenteno
século19,desenvolveummercadomun-
dialeváriospaísesiniciaramprogramasde
melhoramento(GALLETTA, 1975).
Polinização
O mirtilo necessitaque,pelo menos,
80% das flores frutifiquem,paraque se
tenhaumaproduçãocomercialsatisfató-
ria.Sãonecessáriosinsetospolinizadores,
umavezque,peloformatodaflor,opólen
cai parafora do seuestigma.Apesardo
tipohighbushserautofértil,apolinização
cruzadafavorecea obtençãodefrutasde
melhortamanho.É aconselhávelcolocar
cincocolmeias,porhectare,quando25%
das flores estiverem abertas(ECK et
al.,1990).
No casodomirtilodotiporabbiteyehá,
emgeral,algumgraudeincompatibilidade.
Assim, é aconselhávelo plantiode,pelo
menos,duascultivaresparaapolinização
cruzada.
Época de floração e
colheita
Nas condiçõesde Pelotas,RS, a flo-
raçãoocorreno final deagostoou início
desetembro,ea colheitadesdea segunda
quinzenadedezembroajaneiro.A frutifi-
caçãosedáemramosdeumanodeidade
eacolheitadeveserfeitasemanalmenteou
preferencialmenteduasvezesporsemana.
Dependendoda cultivar,podemser ne-
cessáriascincoaseispassadas.A colheita
deveserefetuada,quandoa epidermeda
fruta estiverescura(azulada).Segundo
StileseAbdalla (1966),frutasfrescas,de
boaqualidade,podemserarmazenadaspor
atéquatrosemanas,a O °C, porém,com
algumaperdadequalidade.
O mirtilo podeser comercializadoin
naturaou processadocomo polpa para
iogurtes,doces,sorvetese geleiasou ser
congeladoe comercializadonestaforma.
Objetivos dos Programas
de Melhoramento Genético
Quantoàs característicasdasplantas
são avaliados:tipo, vigor, precocidade,
produtividade,facilidadedeenraizamento,
épocadecolheita,resistência doençase
pragas,resistência caloreseca,necessi-
dadeemfrio e adaptaçãoa diversostipos
desolo.Dentreascaracterísticasdasfrutas
sãoimportantes:tamanho,cor,hábitoou
formatodocacho,cicatriz,textura,firme-
za,sabor,períododedesenvolvimentodas
frutas,conteúdonutricionale qualidade
paraprocessamento.
No ProgramadeMelhoramentoGené-
tico daEmbrapa,osatributosprioritários
são:adaptaçãoclimática(baixanecessida-
deemfrio),menordependênciadeáguae
insumos,produtividade,épocae unifor-
midadedematuração,tamanhodasfrutas,
tamanhoeperceptibilidadedassementes,
core aparênciadasfrutas,predominância
dosabordoce,cicatrizpequenae seca.
Cultivares de mirtilo
testadas na Embrapa Clima
Temperado
Na EmbrapaClimaTemperado,foram
testadasas seguintescultivaresdo tipo
rabbiteye:Aliceblue,Bluebelle,Briteblue,
Bluegem, Climax, Delite, Florida,
Powderblue,Woodard,dentre as quais
destacaram-seBluegem, Powderblue
e Aliceblue. As highbushdo sul foram
testadasnocampo,emostraramboaadap-
taçãoascultivaresMisty e O'Neal.A cv.
Georgiagentambémproduziu satisfato-
riamentesobascondiçõesdosul doPaís.
Cultivares do grupo rabbiteye
'Aliceblue'
É origináriade Gainesville,Flórida.
Necessitade polinizaçãocruzadae tem
algumaresistênciaooídio.Mostroumuito
boaadaptaçãoàscondiçõesdePelotas,RS,
e os frutosapresentaramumsaborequili-
bradodeacidezeaçúcar.O pesomédiodas
frutasfoi de 1,8g.
'Bluebelle'
Originária da Geórgia. É autofértil.
Na coleçãoemteste,osfrutosproduzidos
mostraram-sefirmes,detamanhopequeno
amédio,sabordoceeácido,predominando
a acidezeapresençamoderadadepruína
na superfície(Fig. 3). O pesomédiodas
frutasfoi de2,2g.
'Bluegem'
Cultivar originária de Gainesville,
Flórida. Necessitapolinizaçãocruzadae
Woodardéumadaspolinizadorasrecomen-
dadas.Osfrutosapresentarambomsaborea
películaapresentoubastantepruína.O peso
médiodasfrutasfoi de 1,8g (ANTUNES;
RASEIRA 2006).
'Briteblue'
Esta cultivartambémoriginou-seda
Geórgia.De acordocoma descriçãono
registrodecultivares,produzfrutasgran-
des,compelículaazul-clara,saborregular
e boa firmeza,podendoser transportada
paramercadosdistantes.O pesomédiodas
frutasfoi de 1,6g (Fig. 4).
'Climax'
Esta cultivaré origináriadaGeórgia.
Osfrutospodemserconsideradosdetama-
nhomédio,compelículadecoloraçãoazul-
escuraepolpacombomsabor.Amadurece
de maneirarelativamenteuniforme.Em
Pelotas,RS, odiâmetrodasfrutasvarioude
1a1,5cm,apelículaapresent':lu-secoberta
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por bastantepruína,dando-lheo aspecto
bemazulado.O pesomédiodasfrutasfoi
de 1,8g (ANTUNES; RASEIRA, 2006).
'Delite'
Os frutosgeralmentesãode tamanho
grande.Entretanto,nascondiçõesdePelotas,
RS, apresentaram-sep quenos,variandoo
diâmetroentre1,1e 1,2cm.O pesomédio
dasfrutasfoide1,8g.A películaapresentou
menospruínadoqueasfrutasdacv.Climax,
sendobemescura.Segundoregistrodesta
cultivar,o saboréexcelente amaturação
inicia-sepoucosdiasapós'Briteblue'.
'Powderblue' Figura3 - Frutosda cultivarde mirtiloBluebelle
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Osfrutosdestacultivarapresentaramta-
manhomédioabom,comsabormuitobom,
doce-ácidoequilibrado.Foiumadascultiva-
resqueapresentaramaiorquantidadede
pruínanapelícula(Fig.5).Opesomédiodas
frutasfoi de2,0g.É resistenteadoenças,e
asplantassãoprodutivasevigorosas.
'Woodard'
Frutoscomboaaparência,tendopelí-
culaazul-clara.Sãoconsideradosmacios
e, portanto,inadequadosparatransporte
emlongasdistâncias.Amaturaçãoépouco
maistardiaquea 'Climax',eopesomédio
dasfrutasfoi de 1,6g.
Cultivares do grupo southern
highbush (mirtilo alto do Sul)
Figura4 - Frutosda cultivarde mirtiloBriteblue
'Misty'
Cultivar origináriada Flórida, EUA.
Não é patenteadae estásendobastante
plantadano Uruguai e naArgentina.As
frutassãograndes,azul-claras,comboa
cicatrização,firmezaesabor.Tendeapro-
duzirexcessivonúmerodegemasfloraise,
geralmente,necessitadepodade inverno
para reduzir o potencialde floração.A
necessidademfrio éestimadaem300h.
'O'Neal'
OrigináriadaCarolinadoNorte,EUA.
É de maturaçãoprecoce,produz frutas Figura5 - Frutosda cultivardemirtiloPowderblue
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grandescom boa firmeza, cicatriz, cor
da películae sabor.A plantaé vigorosa,
produtiva,semieretae necessitade frio
em400a 500h.
'Georgiagen'
Produtoradefrutasdeboacor e qua-
lidade,pequenacicatriz,firmes,desabor
agradávelemarnraçãoprecoce.As plantas
sãomedianamentevigorosasedeproduti-
vidademédia,comhábitodecrescimento
semivertical.
'Emerald'
Cultivarpatenteada.Templantasvigo-
rosasehábitodecrescimentointermediário
entreabertoevertical.As frutassãoumpou-
comaioresdoqueasde'O'Neal'.Temboa
cicatrização,firmeza,saborecordapelícula.
O tamanhodasfrutaségrandedurantetoda
acolheita.Oscachosdefrutassãoumpouco
maisdensosqueo ideal.Não é autofértile
necessitade200a300h defriohibernal.
'Jewel' e 'Saphire'
São duas novas cultivares do tipo
highbush, patenteadas,lançadas pelo
Programada Flórida, EUA, com baixa
necessidademfrio, 200a 300h.Ambas
produzemfrutasde altaqualidadee ma-
turaçãoprecoce.As frutasde 'Jewel' são
adstringentesdemaisparacertosmercados.
'Millenia'
Foi lançadaem 2001, patenteadae
selecionadana Flórida, EUA. As frutas
são de bom tamanho,grandes,firmes,
com epidermede cor azul-clara,exce-
lente cicatriz, seca e regular. O sabor
não é acentuado.A plantaé vigorosae
de hábitomais aberto.Tem grandepo-
tencialprodutivo.A necessidade mfrio
é estimadaem 300 h (WILLIAMSON;
LYRENE, 2004).
'Bluecrop'
Pormuitosanosfoiacultivarmundial-
mentemais importante.Foi criadapelo
USDA, emNewJerseyeNewJerseyExpe-
rimentStation.Originou-sedecruzamento
entreGM-37 (Jerseyx Pioneer)x CU-5
(Stanleyx June),realizadoem 1934,por
Coville e Freeman.Temcachosdefrutas
grandes,medianamentesoltos,frutasre-
dondo-ob1atas,bomsabor,subácido,polpa
firme,resistenteàrachadura,compequena
cicatriz.As plantassãoeretas,vigorosas,
têmproduçãoconsistentesãoresistentes
à seca(BROOKS; OLMO, 1997).
'Star'
É do tipo highbushdo sul. Foi lan-
çadae patenteadapela Universidadeda
Flórida.Selecionadadentreaprogêniedo
cruzamento'FL 80-31'por'O'Neal'. Suas
frutassãograndes,azul-escuras,comboa
firmezae sabor.As plantassãodehábito
vertical e crescimentomoderado.Têm
vigoreproduçãomédios,comnecessida-
deemfrio decercade400h (BROOKS;
OLMO, 1997).
'Premier'
OrigináriadeBeltsville,deumcruza-
mentoentre'Tifblue' e 'Homebell'.Tem
frutasmaiores,commelhorsabore é si-
milaremoutrascaracterísticasà 'Tifblue'.
Suasplantassãovigorosas,produtivase
devemserinterplantadascomoutrascul-
tivares(BROOKS; OLMO, 1997).
Cultivares lançadas
nos últimos anos e não
testadas no Brasil
Nos últimos anos a North Carolina
StateUniversitylançoucultivaresdotipo
highbushdosul(LYRENE, 2008)descritas
a seguIr:
a) 'Carteret':com maturaçãono iní-
cio dameiaestaçãoe cujosfrutos
adaptam-seao consumoin narnra,
podendo ser colhidos manual e
mecanicamente.As plantas são
vigorosase altamenteprodutivas,
defrutaspequenasamédias,deex-
celentecor,qualidade,cicatrizseca
eboaconservaçãopós-colheita.Tem
Pequenas frutas: tecnologias de produção
anecessidadeemfrioestimadaentre
500e700h;
b) 'New Hanover': amadureceno
início dameiaestação,adaptadaà
colheitamanualparamercadoin
natura.As frutas são grandes,de
excelentecor e sabor,bem como
muitoboaconservaçãopós-colheita.
A necessidademfrio estáestimada
entre500e 600h;
c) 'Beaufort':meiaestaçãoparatardia
(finaldameiaestação).Estacultivar
é adaptadaà colheitamecânicae
pode ser comercializadain natura
ou paraindústria.Os frutossãode
tamanhopequenoamédio,deexce-
lentecor,firmeza,qualidadee vida
deprateleira.A necessidademfrio
é estimadaentre700e 800h;
d) 'Robeson': suasfrutas amadure-
cem entre as highbush tardias e
as rabbiteyeprecoces.Frutascom
excelente qualidade, média fir-
mezae regularvida de prateleira.
É adaptadaa solos com pH um
pouco mais elevados,até pouco
superioresaseis(6,0).Adequadaà
colheitamecânicasefor destinada
ao processamentoe, manual,para
mercadoin natura.É indicadapara
mercadoslocais.Não é autofértil
e produz pouco pólen. Pode ser
polinizadapela 'Premier'.
Na listanº45 de novascultIvaresde
frutas e nozes registradas(CLACRK;
FINN, 2010) constam mais 28 novas
cultivares:
- 'A1ba' (originária da Flórida) e
'Altair' (origináriadaFlórida,mas
selecionadaemHue1va,Espanha):
ambassão adaptadasparacultivo
emtúneiscomocultivocontínuo;
- 'Azulema':daFlóridaequetambém
podesercultivadaemtúneis;
- 'Amatsubu-Boshi'ou 'SweetStar':
é umahigh bushdo norte,portan-
to com alta necessidadeem frio;
produzfrutosgrandesdeexcelente
qualidadenoqueserefereasabor;
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- 'HortbluePetite':ornamental,lan-
çadanaNovaZelândia;
- 'HortbluePoppins':tipohighbush
donorte,portantoexigenteemfrio;
- 'Lucero':origináriadoProgramada
UniversidadedaFlórida,considera-
dademeiaestação;
- 'Lucia':tambémorigináriadaFlóri-
daedematuraçãotardiaeexcelente
sabordoce;
- 'Magna': oriundadaFlórida, é de
meiaestação.As frutastêmacentu-
adosaborácidonacolheitae,depois
de algunsdias, ficammais doces.
Têmboaconservaçãopós-colheita;
- 'Ohtsubu-Boshi': originária do
Japão, produzfrutasgrandese de
excelentequalidadegustativa;
- 'Snowchase':cultivartipohighbush
dosul,dematuraçãomuitoprecoce,
frutasdetamanhomédioa grande,
azul-claras,boa cicatriz, firmeza
e sabor.Amadurecemuns 18 dias
antesda 'Star';
- 'SI. Cloud' e 'Superior': ambas
oriundas de Minnesota (EUA) e
consideradasde portemédio(half
highbush);
,Suzyblue':éorigináriadaGeorgia,
dematuraçãoprecoce,produzfrutas
de excelentefirmezae bom sabor,
comcicatrizpequenaeseca.É auto-
fértil,masrecomenda-seo uso de
polinizadora;
- 'TH-682' (BlueSuede):éumahigh
bushdosul,indicadaparapaisagis-
mo eorigináriadaGeórgia;
- 'Carmen': é mais uma cultivar
lançadapelaUniversidadedaFló-
rida, a qual mantémgrandeparte
dafolhagemduranteo inverno.As
frutassãoazul-claras,firmes,com
excelentesabor,facilidadedecolher
eboaconservaçãoapóscolhidas.A
maturaçãoéprecoce;
- 'Celeste':estacultivarteveorigem
na Flórida e foi selecionadaem
Huelva, Espanha. As frutas são
azul-claras,aromáticas,de sabor
doceemuitoboaconservaçãopós-
colheita;
- 'Corona':édemeiaestaçãoepode
ser cultivadaem túneisplásticos
comocultivocontínuo.É maisuma
dascultivaresoriundasdaFlóridae
selecionadaemHuelva,naEspanha;
- 'Dolores': origináriada Flórida e
selecionadana Espanha.É de ma-
turaçãoprecoce,produzindofrutas
grandesedoces;
- 'Farthing': oriunda do Programa
da Flórida, as plantassão muito
produtivas,tendo frutas grandes,
azul-escuras,com firmezaexcep-
cional,bomsaboreboaconservação
pós-colheita;
- 'Centrablue': cultivar do tipo
rabbiteye,origináriada Nova Ze-
lândiae produzfrutasgrandesde
maturaçãotardia;
- 'Hayabaya-Boshi'ou 'Early Star':
cultivar originária do Japão, do
tipohighbushdonortee,portanto,
exigenteemfrio;
- 'Pink Champagne':designaçãode
G435;
- 'Pink Lemonade':designaçãodada
à seleçãoARS 96-138;
- 'Primadona': cultivar do tipo
high bushdo sul queproduzfrutas
deexcelentequalidade.A maturação
éprecoce;
- 'SanJoaquin':origináriadaFlórida,
foi selecionadaparacolheitamecâ-
lllca;
- 'Scintilla':cultivardemeiaestação,
origináriadaFlórida,produzfrutas
grandes,azul-claras,comexcelente
cicatriz,firmezaesabor;
- 'Sevilla':cultivarlançadapelaUni-
versidadedaFlórida.É dematura-
çãotardiaeproduzfrutasaromáticas
ecomsabordoce;
'Prince': cultivar originária do
USDA-ARS Southern Horticul-
ture Laboratory,é de maturação
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precoce, do tipo rabbiteye, com
frutas adaptadastantoà colheita
mecânica como manual e tanto
ao consumoin naturacomopro-
cessado.
Nenhumadessascultivaresfoi testada
no Brasil, mas,provavelmente,aquelas
origináriasdoProgramadaUniversidade
daFlórida sãomaisfavoráveisaadaptar
àscondiçõesbrasileiras.
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